
Liébart. fabricant d* meubles, ru» de l'Hôpital-Mili
taire 35 . . _ 

La (en a pria dan» l'atelier de mei. m e n é . Les ouvrière 
étaient sorti» 4 cinq heures ; malgré les recommanda
tions réitérées da l tur patron, il fumaient souvent, et il 
n'est pas impossible que la cause cie l'incendie encore 
indéterminée, puisse être attribu >> à une allumette 
mal éteinte j»tée sur le plancher. 

Mme Liébsrt. qui se trouvait dans ua cuisine, s'est éva
nouie lorsqu'on lui a annoncé l'incen l ie ; il a fallu lu trans
porter chez des voisina. M Liebartn'a pu enlever que son 
argent, s e s valeurs et seulement quelques obj'ts les plus 
p r é j e u x . 

L'incendie s'est communiqué au-, maisons voisines, 
dont i l a fallu faire sortir l es habitants. Ce n'est que 
vers minuit q>;« le dang-r a été i .îtièrement conjure. 

U n caporal des pompiers de la deuxième compagnie, 
frappé sans doute à la tète par un* pèaw *s *•*• <!"• 
s'est éetaenes de la corniche, est to-nbé du «reinfir au 
premier et ."a et a perdu connaissance, les seeoara qui 
fui ont été prodignéa font ramené a la vie : -1 n'a que 
des blessures légères. 

L»s pertes pour les meubles, outils et matières pre-
nvérrs;BOr.t évaluées à l ô 00C franco; il y a assurance. 
Quant à l'immeuble, également utsure, les degâ'.s ne 
sont pas et coro évalués. 

D n . r é u n i o n d u C o m i t é m i l i t a i r e c o l o m b o p h i l e 
d e U l l e - Hier, a eu l .eu. au Café de IHor-
laae. Crand'Place. une réunion du Comité militaire 
colombophile de Lille, sous la présidence da M. Louis 
Salembier. brasseur, & la suite de laquelle on a distri
bué les prix offerts par ie Président de la Repubiiqua et 
le Ministre de la guerre, aux colombopuiles qui se sont 
particulièrement distingués dans l'année 1891 

Le grand vainqueur est M. Paul VanJorpe. photo
graphe, rue dn Faubourg de Koubaix. 

Uo banq iut à l'hôtel Delannoy, ru« 
miné la fête. 

M o r t s u b i t e d ' u n j u g e d e p a i x à L i l l e . — M. 
Desanta, juge de paix da premier arrondissement ne 
Lille, demeurant rue d'Angleterre, 27. est mort subite
ment, lundi à midi, d'une attaqua d a p o p l e - -
droyante. 

Nationale, 

fou 

l . e m a n d e m e n t d e C a r ê m e p o u r l e 
D i o c è s e d e C a m b r a i . — Dans le disp..* uf du 
mandement de Carême que MM. les Vicaires eapitu-
lairea v iennent d'adresser au c lergé e t a u x fidèles du 
diocèse de Cambrai , noue l i sons : 

• 1" La loi du jeune est suspendue dans le diocèse de 
Cambrai pendant tout le Carême prochain. 

> La loi de l'abstinence est également susoendne 
pendant la sa.nte Quarantaine, à l'exception du 
mercredi des Cendres, du vendredi de chaque se
maine et des trois derniers jours de In Semaine-Sainte. 
Ces jours exceptés, il est permis de faire gras à tous les 
repas. Mais il reste défendu de faire usage dans .e n:u 
me repas, même le dimanche, de viande et do poisson. 

• 3« L'usage des œufs est permis tous les jours, mo
rne plusieurs fois, excepté le Mercredi des Cendres et le 
Vendredi Saint. 

• *• L'usage du beurre et du laitage est permis tous 
les jours de tannée et à tous l e s repas. » 

g e s , p e r c é e s u r s e s q u a t r e f a c e s d ' i n n o m b r a b l e s o u 
v e r t u r e s qu i s e r o n t n o n de s i m p l e s j o u r s m a t s de 
v é r i t a b l e s f enêtres : e n v i r o n 1 5 0 m è t r e s de l o n g s u r 
u n e v i n g t a i n e d e m è t r e s de pro fondeur . V o i l a d e 
quo i l o g e r b ien d u m o n d e ; n i l 'espace e n a u c u n 
s e n s , n? l 'air ni la l u m i è r e ni m a n q u e r o n t p o u r r ien 
ou personne . R é p a r t i s s e * entre les d e u x é t a g e s l e s 
c h a m b r e s des p a L a g e r s , l es s a l o n s d e fêtes de c o n 
v e r s a t i o n e t de l ec ture , l es sa l les à m a n g e r , sa l l e s 
de Wllard. c ab ine t s de b a i n s , la blanchisserie• \e 
bureau de poste , e t c . Il y a p lace p o u r 7 2 0 I O U -
g e u r s de p r e m i è r e c las se . U n hôte l qui n a v i g u e 

C h a c u n des d e u x é t a g e s d o n n e sur un balcon 
o u v e r t ou v é r a n d a l a r g e d e 1 m è t r e SO for
m a n t p r o m e n o i r s u r t o u t l e p o u r t o u r de 1.édifice 

__, i t - ir ii « .a e s t à t o i t 

Concerts et Spectacles 
T o u r c o i n g . — Voici le programme de la 2e s;anee de 

musique de chambre (Ire anné. ), qai aura lie : '^d i 
manche 6 mars 18fo. a 4 heures l i2 . à lu salle eus fêtes 
place Leverrier. à Tourcoing r 

Piano : M. Stupuv; violon : MM. A. B u l i v et A. 
Butruille; Alto .• M. Hache; violoneolle : M. Piajuet . 

1. 4e Quatuor A cordes, a allégro. Bandante, Beetho
ven- 8 Sérénade. » adagio, n meuuetto, Beethoven; 
violon : M. A. Butruille. piano : M. Stupuy, 3 . -Je trio, 
à. Scherzo, » finale. Mendelssohn; 4 . Polonaise en ut. 
Chopin; piano : M. Stupuy. violoncelle : M P a q u e t ; 
5 Quatuor en « ( mineur, » allegro vivace. B Scherzo 
presto, Mendelssohn. Prix d'entrée. : 9 francs. On peut 
ie procurer des cartes chez M. B>eOor-D*Uttre. libraire 

grand'plaee. ainsi qu'à la salle des fa'.es, plaça Lever
rier, Tourcoing. 

l eque l , c o m m e les m a i s o n s i t a l i e n n e s , 
plat fa i sant terrasse . Enf in l a m a i s o n est é l e v é e 
s u r de s espèces de p i lo t s e n f o n c é s d a n s l a c o q u e , 
a u - d e s s u s de laquel le i ls s ' é lèvent à u n e h a u t e u r 
suff isante p o u r q u e les h a b i t a n t s o u p a s s a g e r s , h o r s 
des a t t e in te s de la m e r l a p lus h o u l e u s e , v o i e n t p a s 
ser a u - d e s s u s d ' eux l e s l a m e s qui b a l a y e r o n t le 
pont de l eur n a v i r e s a n s que ce lui -c i ne cesse de se 
c o m p o r t e r p a r f a i t e m e n t b i e n . V o i l à c e q u ' o n n o u s 
p r o m e t . A u t e u r : H a r o l d A v e r y . 

L e pi lot is s u r leque l repose ce t t e s u p e r s t r u c t i o n 
es t c o m p o s é de c inq c o l o n n e s d e 3 m . 0 0 d e d i a m è 
tre p lacées d a n s l ' a x e d u b â t i m e n t e t e n c o l o n n e t t e s 
creuses de 0 m . 2 5 d e d i a m è t r e d i s t r ibuées s u r je 
p o u r t o u r de l'édifice ; le t o u t en a c i e r . A l e u r p a r t i e 
s u p é r i e u r e , ces c o l o n n e t t e s s o n t re l i ées e n t r e e l l e s 
p a r u n c a d r e c o n t i n u de p o u t r e s e n trei l l i s L e t o u t 
f o r m e u n e c h a r p e n t e l égère e t assez so l ide p o u r r é 
s i s ter à t o u s les ef forts a u x q u e l s e l le peut ê t r e e x 
p o s é e . L ' a c c è s d e l a c o q u e à l a s u p e r s t r u c t u r e se 
fa i t p a r l e m o y e n d 'ascenseurs l o g é s d a n s les c o 
l o n n e s . 

L a c o q u e en a c i e r à 1 6 1 m è t r e s de l o n g . *.£ d e 
l a r g e , u n e p r o f o n d e u r d e 11 m . 6 i . D e u x c lo i sons 
l o n g i t u d i n a l e s l a d i v i s e n t en trois c o m p a r t i m e n t s 
p r i n c i p a u x , s u b d i v i s é s e u x - m ê m e s p a r d e s c l o i s o n s 
t r a n s v e r s a l e s e n 2 1 c h a m b r e s é t a n c h e s d é p o u r v u e s 
de p o r t e s a u - d e s s o u s de la l igne de f lo t ta i son . E l l e 
a de p lus d o u b l e fond. C e t t e coque pèse 4 , 3 b 0 t o n 
nes; le p o i d s d e l a s u p e r s t r u c t i o n e s t d e o ~ 4 
t o n n e s . .„ , , , 

L a c a p a c i t é de la coque 2 0 m i l l e t onnes ; d u d o u 
ille fond 2 , 3 0 0 . D ' a p r è s u n t a b l e a u q u i n e s a u r a i t 
ê t re reprodu i t i c i , l ors m ê m e q u e l a c o q u e s u b i r a i t 
en plein c y c l o n e une press ion de v e n t de 2 7 4 kulog. 
par m è t r e carré , press ion c a p a b l e d e lu i d o n n e r u n e 
b a n d e de p,0, e l l e a u r a i t e n c o r e u n e s t a b i l i t é s t a t i s -
q u e d e 7 , 1 7 0 t o n n e s - m è t r e s e n v i r o n . C'est t o u t à 
fa i t e x c e p t i o n n e l . 

T r o i s m a c h i n e s à t r ip le e x p a n s i o n , a y a n t e n 
s e m b l e u n e force n o m i n a l e de 1 9 , 5 0 0 c h e v a u x e t 
c o m m a n d a n t des hé l i ces d'uni p a s de 7 m è t r e s 3 8 
p o u r un d i a m è t r e de 3 m è t r e s 6 0 , i m p r i m e r o n t a 
c e n a v i r e u n e rttsaea ie 2 4 n œ u d s ( q u a r a n t e - q u a 
tre k i l o m è t r e s ! à l 'heure . 

C e s e r a i t le s o m p t u e u x s t e a m b o t , s i s o u v e n t banquier e 
décr i t , d e l'Huihls.,11 et du M i s s i s s i p i , m o d i f i é d e 1 J^u

8
rP

r
g

0P^ 
m a n i è r e à p o u v o i r a f fronter l a h a u t e m e r a v e c 
s é c u r i t é . E t l ' O e é a l sera i t e n j a m b é e n c inq j o u r s . 

P E T I T E COBKESPILVO.VXCI-: 
lecteur assidu. — Cela a i vous est pus pos-

Ceci. comme on le pense bien, ne fit pas l'affaire du 
négociant. Ce dernier fatigué d'attendre la restitution ou 
l'avance faite, porta plainte. M. Vanaeker ayant promis 
de payer la somme de 1 000 fr. dans la quinzaine, le tri
bunal remet l'appel de la cause & lô jours. 

— Une rixe d Itoulers. — Le !W janvier passé , un 
individu de Roulera J. Hoet , s e prenait de querelle avec 
un jeune homme Florimond Wasteene, tonrneur en bon-
et le frappa avec violence. A l'audience, le plaignant et 
son témoin affirment tous deux, sons la foi du serment, 
n'avoir point accusé Hoet de cette agression. 

Le commissaire de police n'est pas & l'audience ; en 
conséquence, M. le président remet la canse a 15 jours 
pour faire une enquête, a Prenez garde, dit il aux témoins 
qoi s'éloignent, si vous mentez, vous vous en souvien
drez l ong temps» . Disons en passant que Hoet, l'inculpé, 
n'a que 21 ans et qu'il a 36 condamnations à sa charge. 

— Tentative de vol d Mont-d Leux — Le 28 janvier, 
un vagabond F. Levallée entrait a l'estaminet D-s-
mettre pour y passer la nuit . M. Desmettre no logeant 
p . s , se mit en quête d'un lit. A. peine fut-il seul, que 
l.evallée mit la main sur le tiroir du comptoir et prit la 
fuite, après avoir été MtrpfM en flagrant délit par la 
servante et chercha à l'estaminet Baert un rt luge plus 
sûr et se fit inscrire sur le re/ is tre sous le nom de sa 
nière. 

Prévenue de ce fait la gendarmerie arrêta notre mal-
fuiieur qui aujourd'hui a ù ri pondre, de faux, port de 
faux uom, tentative do Toi et vagabondage. Le tribunal 
r» met a demain 1© jugement de cette affaire. 

T o u r n a i . — Dans le dispositif arrêté par l'évêque 
de Tournai, pour le temps du Carême, nous lisons : 

Vu les circonstances du temps, et en vertu des pou
voirs spéciaux q o e N . S . Père le Pape N o u s a accordés. 
N'oiisperrnettons.jusqu'im Carême de l'année prochaine, 
à tous nos diocésains, de f u r e usajre de viande tous les 
samedis qui ne sont pas des jours de jeune d'obligation, 
ainsi que les jours de la procession de St-Marc et des 
Rogations. » 

L i è g e . — Les meeiings en plein air qui devaient avoir 
lieu unanche. ont été interdits par une ordonnance du 
bourgmestre. Sur les places désignées pour ces réu
nions, il n'y avait personne. Eu revanche, foule i.u 
meeting de protestation qui avait lieu à 11 heures du 
matin à la populaire. I l y a eu quelques discours VIO-
lents, mais su dehors il n'y a pas eu de troubles. 

L a s i t u a t i o n d a n s l e b o r i n a g e . — L'e<poir renais-
eau p'i r les 1 500 ouvriers des puits numér >s 4 et b de 
la société do Hornu et Wasnos. (On saitque ces malheu
reux sont privésde travail depuis 15 jours, le feu s'ètant 
déclaré dans les galeries souterraines). La direction 
avait, en effet, fait annoncerque l'on pourrait reprendre 
partiellement le travail d'extraction mercredi prochain, 
après les fêtes du Carnaval On croyait a l o ^ être maître 
de l'élément destructeur; on avait ouvert les portes du 
serrement vendredi et l'on n'avait plus constaté aucune 
trace u'ineeudie. Malheureusement c'était une appa
rence trompeuse. Le feu, qui dormait, a repria avec 
une certaine intensité samedi soir. Loisqu'on s en 
est aDerçu, u n i vive émotion s'est emparée du per 
sonnel . 

En présence i e ce grave mécompte, tout espoir de 
faire travailler une partie du personnel cette sem«ine 
a dit être abandonné. Peut-être p iurra-t-on reprendre 
l'extraction lundi 8 t e s - s . mais cela n'est pas encore 

— La fosse Saint-Félix, d e l à Société du Sud de Qua-
regnon. à Pâturages, a été fermé". Ce puits est en très 
mauvais état; on doit y effectuer des réparations im
portantes ordonnées par l'administration des mines Le 
chômage aura une durée de plusieurs mois. De ce fait, 
400 ouvriers restent sans travail. 

V o l a u d a c i e u x à T e r m o n d e . — L'hôtel du minis
tre M. De Bruyn dévalisé. — Des voleurs se sont 
introduits dans les habitations de MM. Clément et Vie-

r Herssens , fibricants. Guillaume Herssena Herbert, 

damme, roe Fin 4« l sOn«rs . — Henr Lerooux, n i ; d-s Pba 
EnTpins. - Jean Burggraove, rue du Blanc-Seau. - Margu.rite 
Kint rue des Parvenus. — Isidore Derou.chemm de la Potente. 
- Madeleine Lagache, rne du Sentier. — Marthe Koenig, rue 
vienne — Victorine Porisse, tue d'Alsace-.— Du 29. — uer-
maine Bonté, rue de Paris. — Alice Maret, rue dea Plats. — 
Georges Déryck, rue Vandevenne. — J.an Desaauvages, rue de 

H«riYoë« du f7 ftvrier- — George» Parmentier, M ans, tapie 
«ier et Marie Dutertf, 20 ans, soigneuse — Augustin Bu'eii, V< 
ans' domestique, »t Silvi» CorBedis, »it ans, retordeuse. 
Artbur Capell», 23 ans, rattacheur. et Marguerite Bekaert, 2) 
an» tailleuee •— Alexandre Tiberghiec 25 ans conducteur, et 
Clémence Benoit, 82 ana lessiveuse. - Henii Vandeputje. :5 
ans tisserand, et Aline Hecq. 20ans. ropas.-icuse. — Ferdinand 
Deb'uchy 27 ans, rattacheur, et Sidonie Oecocqueroan, 20 am. 
soigneuse. — Gustave llidry, 28 aus. sans profession, et Th.'; 
rosâ Desseaux, 1» ans, sans profession. — Lé .nard Leglay 25 
ana domestique, et Rosalie Mulhé, 2C a ,s, soigneuse. — Carl..s 
Tarél 21 ans, employé de commerce, et iermaine Dumoulin. 21 
ans modiste — Charles Knsckaert 2i in*, instituteur, et An 
toin'elte Leroux, 20 ans. doubleuso. - C iroille Dehaen, 3< ans, 
garçon bou'anger, *t Marie Mathon, iW ..ns. sansprotessjon 
Ferd inand C o u s a e r t , SI 

L'f.'S * 
nployé, et Céline Lecomble, 21 

Mariaijea ia »» février. — Loui» Dhal, S", n 
Alphonsme Gaillez, 27 ana, retordeuse. — Dé 
ans domestique, et Maria Brice. 80 ans, sa 
Alphonse Cornart, S5 ans, cbaulfeur, et Si 

, rattacheur, et 
s Farvaeque.yu 
profession. — 
•vie Voogt. 29 

i du Pe1 
a, Petites-
,s profes-

tisserand, Hôpital-

'nart, 
ans, dévideuse. _ _. , „ 

Déclaration* i« décès du »9 février — Hector FUfz, 2 mois, 
rue do la Latte. — AlphnseDebouvries. 19 ans.rattacheur^rue 
du Jambon. - Henri Léman, 35 ans, déboureur. 
Village — François Soynave, 70 ans, sans profesi 
Sœurs, rue do Lille. — Pierre Schhelutte, 70 ans. 
eion rue du Blanc-Seau. — Albert Delporte, 1 — 
Blanche-Porte — Alfred Dessaux, 3ti a 

sÀLLUiy. — Déclarations de naisssances du 19 au 20 
février - Gustave Vervloedt. — Zo* V«,rcruyssen, rue de la 
Frontière — Henri Delbaert, rue d'Arcole. — Jeanne Dal, au 
Oolbras — Valentine Lefebvre, au Colbrae. — Liontine La 
peere. Bois du Duc. — Agnèa Bekaert. rua Sain^Hilaira. -
Eléonore Verbrughe, rne de la Paunerie — Benjamin Jasaaert, 
au Moulin Dupont. — Gustave Deruyck.au M 
Vandendrieche. rue du Forag». - Alpb. 
Forage. — Albert Roussel, rue ' 
riages. — Cyrille Seunnck, 24 

J/eclarati' 

— Clémence 
Aspeslagh, rue du 

Publications de ma-
tisserand, à Halluin. et 

Dnviliera 21 ans. tisserande, à Halluin. — Dedeurwaer-
der 23 ans tisserand, à Halluin, et Emma Vermann. 20 ans, 
bobineuse, à Halluin. - Charles Coona, 30 ans. employé, a 
Halluin et Marie Vandammo 27 ans. sa i s profession, 4 Hal
luin — Honri Leiebvre.SO ans, cultivateur, à Halluin, et Li 
Legrand. 24 an», sans profession, à Bouibecqu-
lerberghe. 29 aus, tisserand, à Halluin. er Syl 
ans. ménagère, à Roulera. 
e6 février.— Liévin Maes,71 l 
5 mois cour de a Gendarm 
au Nouveau-Monde — Victor DelDae t, » mois rue H W 
leun — lémense Gheysen, 2 ans, rue b-sso. - Gustave Baert, 
7 ans. rue d'Arcole. Jean Miepe'aer. Tl ans. rie d, la Pro 
eessUn. - C*mill« Leden, i ans, au Mor t. — René Lehoucq, 3 
mois, route de Koncq. —Justine Sgberniaus. 11 mois.au Mont. 
— Frar.çois ^artyns, 2 mois, cour Tlumout. — Marie lease, 
2 mois au Nouveau-Monde. Clara Viaene, Vi mois, au 
Christ-bbal. - Angélique Poui'.lie, 83 ans. rie des Ecoles. — 
Lucien Buyl 3 aus, rue de la Procession - Alphonse Asperlag. 
ajoura rue du Forage. — Madeleine Wastyn, rue Neuve, la 

- Félix Van-
i Banckaert, 35 
décès du su au 

i.— Artbur .Scamps, 
Verbangbe. 73 ans, 

jour 
CftOTX. — Déclarations de naissances du SO 
Hec-.or Zwiters, rue de Lille. Fernr-' 

paume. — Octavie Devuyst. rue de Bapau 
centour du Créohet. - Lucienne Nargu. 

Louis Podevyn. rue V -' 

te fév 
de Ba-

—Femand Evrard, 
ie Holden Crotber». 

Lutin, rue de» Jardins 
Edmond Verdeure. rue de Wasquehal. Lucienne Silvln, 

rie LavoiBier. — Abel Der.cinois, rue Saint-Jacques.— Einé-
lie Delneste, rue Amiral Courbet. Mariages. — Benoit Pa
rent 30 ans, maçon, »t Hélène Leclereq 1 
Louis Leplat, 31 aus, domestique, el Juli 
journalier». — Eugén- Destmqecq, ** 
Marie Ledui 

lière. -
Debôevre, 24 ans. 

_. , chaudronnier, et 
Oéclaratisns de décès du 

i de la Limite 

M o u s c r o n . - A 
M. J Dufort. crafi 

— Un accident 
ruivait la rue e s M 
fmpatieiiiè pa 

ecfl+çie. — On annonce la mort de 
u r in Tribunal de Simple polico. 

— Diiuunehe soir, un « masque » 
e>iii sn chantant et en gesticulant. 
igaceries de quelques gam 

...i-r t aisi 
, tornl • 

U n e T i e i l l e affaire . - On •-• MM p -:ie pent-*tre«« 
tentative d'assi.a.-omi a n i i l s s U y . p>u« d'i.o an. sur 
les remparts oe Douai, dons des eiroonataoeee restées 
mystérieuses . Un sieur Hoast . d •me.-tiqus eues un 
nommé Choqa-.-t. demeurant dans 1' .îsiie. elait un cer
tain jour envovè p ir son patrou s D u«i. pour y vendre 
un cheval; il y était rejoint 1» soir par CJnstu«t, ût ùeax 
individus de Djaa i . 

Après avoir soupe ensemble etapi s avo:r paasc quei-
q .es heures en cubaret. H «est fut conduit la nuit dur.» 
1A direction de Oorignies. puis s i r 1 i rempart i outre la 
i.orte d'ocre et ia sortie des eaux et 1. il reç ît de son 
patron Choquct, a-t-ll déclare, nn eo 'p e s revolver, qui 
l'atteignit A l.i tête. Il était t-.mbj dans un foaei et Ma 
deux individus de Douai t'avaia>ut, ra.astait il. aajleve et 
jeté & l'eau. 

Il ne l u t son s^i :t qa*4 sa préaenea d'esprii; il réussit 
à se cacher dnns lus r.is<uut et s a i e n l r o le jour, la 
blessure ne turjn p i s à M pièri.-. A l'instruction, 
Houet accusa foruislloment Oio.juet d'avoir voulu i as
sassiner, et les deux Uouuisi• !:•> d'itra »sa eninpliees. 
Choquet avait passe i.* fror,:;é.-e. et L.i u .pie li I 
personnes l'aient vu revenu- a divaraaa reprises :a:.s sa 
commune, on r'avait jam u* ,>u mettre la main sur lui . 

Quant aux deux indivUu-. accusés ds complicité p_r 
la victime, ils lurent, après une s*rie c e recherches, 
arrêtés par la police. Ils nièrent t w j r t q e s t a n t avoir 
pris une part quelconque un erime, tout en reconnais 
sant s'être rendus sur les » mparts en c.impe^nie ue 
Houet et de Choquet, mais pour faire passer du tabac 
en fraude. 

Trauui's -n police correctionnelle, iis déclinèrent la 
compétent: du tribunal et passerai : en cour d assises. 
, A Ha '••>•<" ' acquittée. Choquet. lui. fut condamné par 
c ,i.:uuiaci. - ix travaux f o r e s p. perpétuité. Noos eppre-
nons Que (h qajat vient de taourtr à Athis (Beîgiqu*). 
V. ilè donc ce crUas.aont le mobile n'a d'aïUeur- jaaaais 
été bien connu, ueliiiiuvement daaea 

L e s s u f r i g e d e l a « P e r l e • — La fesasB* Ilroutin 
s', st suicidés à Duiikerque en apprenant la oiort dn 
son mari et de son (ils dans le naufngo de la gt i i .Ue la 
Pr-We-, 

N é o r o l o g i e . — U. R^ytier, enré de In par iss^i de 
G'eenain, depuis cinquante a'is, est déce lé Bief dans 
ta 80s année. 
• U n e affaire d e m e s u r a à Creep in . — Dan- la nuit 
-"e dimanche à luudi.veis une heure du matin,uv. 'mmme 
. équipe de la gare de Blanc-Misseroii. nonnnê < '-.mille 
Bayard, âgé de 27 ana, s'est fait ouvrir la porte de la 
maison d'une darne veuve Jc ly . &gèe de 69 ans. tjui de-
uuure seuie. en se faisant passer pour le fils de eetie 
dernière; la terrassant,' U s est livre BOI elle aux ùaraisrs 
outrages. 

Le parquet de Valenciennes est descendu, b y*rd a 
été arrêté. 

d'-
maiheur v.-.̂ e, q i 
très graves. 

— Un bon fi: 
Cousuort. habita 
duisit dans la 
s'empara d'une ; 
et s-', nfoit à CVr 

: t 

e l'un 
oir du trottoir d'une façon si 
aa oas-veiitru des bi^»sures 

. — Ve 

B dit Pour les 

r é l a i t St Tarcisius. drame en 3 

UN HOTELQl l i NAVIGUE 
U n hardi c o n s t r u c t e u r antrlais a c o n ç u k pro je t 

d 'un grand p a q u e b o t t r a n s a t l a n t i q u e qui fera i t l a 
t r a v e r s é e de N e w - Y o r k à Q u e n . ' l o w e ( IrIa: .Je ; en 
cinq jours e t d a n s d e s c o n d i t i o n s d e conl'ort, de 
s é c u r i t é , d ' a g r é m e n t i n c o n n u e s j t s q u ' à c e j u i i r . 

I m a g i n e z u n e m a i s i o n d 'hab i ta t ion en l'or.ne de 
c a r r é très l o n g , d'une v a s t e superf ic ie , à de i 'x é t a -

ir i i . un jeune gereoe. Désiré 
'. ch- z e-s i arenis, au Touquet. s'intro-

. mèro. fractura un coffre, 
aime de 10o fr. qui y était renfermée, 
trai avre deux amis; il donna à l'un 

70 fr. et A l'autre 00. 
Ne vovant nas son fils rentrer Mme Cous.v-t Li.t un 

«oupçon et constata le vol dont elle venait u'èirc victi
me Klle porta p'.iinte, et dimanche dans l a s nr.-e l'agent 
de pol'ce B a e v in> aidé du garde champêtre Demat, 

' ceuillait notre tri > dans la rue de la Station. Ls furent 
tous trois condui- * Courtrai pour être laissas à la die-
posiliou de M. le irocureur ciu Boi. Cousa.rr. • été re
laxé quant à ses deux complices i ls seront poursuivis 
pour recel, ils se nomment J . Vandcrma 1 et B . Ver-
haven. 

D o t t i g n i e s . — Dimanche soir. A 6 heur"», nn nom
breux public assistait dans la grande salle du patrOantCS 
St Joseph, où un très joli concert était.donné au proht 
de l'tt'u'vre. 

Après l'exécution d'un morceau brillamment enlevé 
par la fanfare de Doit igniaaM. E . E 
Pauvres, molonogue par V. H 

Le clou de la aoirf 
actes. 

Par ordre de l'Empereur Diocletien. t chrétiens sont 
cond, innés à périr sous la dent du lion dans l'enceinte 
de l'suii hitbéâire. Le pane Anaclet ne voulant pas que 
ces vaillants défenseurs de la foi subissent le martyre 
sans avoir reçu la Ste-Eucharistie ordonne qu'Elle leur 
soit portée. 

Tarcisius se dévoue, et, serrant sur son couir le pré
cieux dépôt, se dirige v , . r s i a prison l lamertina où ils 
sont détenus. 

i.:-i o. aea camaraeVs païens. Pulv ius , jaloux il» la VA 
de son collègue le RU-i ta . et au moment où ce ui-rnier 
fasse , loi lance une pierre qui, l'at'.sigtiant aa front, M 
U-xs.- inortsilement. 

Tarcisius meurt .n ire b-s bras de son tère anres avoir 
confie les saunes espèce» «u diaera Euryclès si en par-
d n i .lit généreux m -.-•it à son ennemi. 

Celte partie du programme, très bien rendue par les 
jeanêa i:ens de la commune et quelques amateurs ètran-

! "géra, a été fort gonté i du public. 
Sotons encore uu air varié pour saxophone soprano 

Sar M. Th. S . la superbe romance te Pèlerin de Saint-
v.st. .-hantée par M. L. B . . une fsniai-ie pour vio:on, 

violoncelle e; niano très bien exécutée par MM. P. D . , 
A. D , L. D , et les chtnsonnettes comiques très bien 
dites par le désopilant M. J . W. , qui a eu le don de dé
rider les fronts les p'ui moroses. 

Le JJucleur Oscar, comeiiie-vaudeville en un acte a 
terminé cutte agréable soirée dont les spacta:curs garde-
rout le meilleur souvenir. 

T r i b u n a l c o r r e c t i o n n e l d e Courtra i . — Audience 
•lu i '9 février. — Présidence de ,\i. Dutanga. vice-
preaMaut. A 9 heur, s 45 l'audience est ouvert*. X . 
Gombriult occupe le siège du ministère public, f 

— Une escroquerie. — Dans le courant d'a.ril 1801 
M. Van \ . k s r . négociant en vins u Msnin avait pour 
environ O.lXWfr. de traites à payer. N'ayant pas tous 
les fonds nèc-ssaii-o" pour faire face à c is échéances. M. 
Van A' l; jr, pria n l'an de ses créanciers (auquel il de 
Taita.UOJ f.-.) ie lui faire une a v u n o d j 1 000 fr., l 'as
surant • ] M t intes leatraitas serment payées . 

Le négociant lit l'avance, mais M. Vanaeker ne paya 
que 3 Ot'i fr. de imi tes A son créancier conlia-.it et avec 
les mille francs dVvaoee, paya d'autres aettes. 

banquier et négociant, et de M. le ministre De Bruyn . 
étés sont s i tuées rue de l'Eglise. Lés mslfai-

, entrés par le jardin dans la cuisine de MM. 
H e r s s e n s , en brisant les carreaux, iis y ont enlevé quel
ques menus objets en argent. 

Ils sont allés ensuite chez M. Guillaume Herssens, 
ont pénétré dans le salon et fait main basse sur l'argen
terie ; dans le bureau ils ont tout bouloversé et emporté 
une somme de 475 francs en cuivre, quatre couverts 
marqués Q. B. H. , et un grand nombre d'argerterie. 
Mais une partie r 
née dans le corridt' 
chargés. 

Dans l'hôtel de 
les grjdins eure 
plèteiiient le rer 
pas de valeur et . 
gent . 

objets a dû être abandon-
-" étant sans doute trop 

•.; . aellement inoccupé. 
ont dévasté coui-

é tout ce qui n'avai 
s des couverts en ar-

BTAT-OIVIL —R008AIX. - Déclaratisns ds naissances 
du 29 février. — Jeanne Puraye, rue J i llrand-Chemm, fort 
Lerers. — Léonie Vandeplancke, 
Desbonnet, rne du Pile. — "' 
Ponts — Léon Dewtilf. ri-
Renard, jumelles, rue Arch 
Arctimide. cour Destaill. 

i d'Arcole. 3fi 
— Madeleine Scbot, rue des Septs 
rve Monize. — Valenline et Berthi 

?.;. — Henri Delrenx ru. 
- Alèle Cornil, rue Raci — François stalpaert. rue Charlernairne. 07. Florimon» 

Marais, rue de l'Aima, cour Fraigoao, i . — Aim-i Dujaràin 
rue Baurewaert, cour Tonneau, î». — Mario Boulanger, ru 
Cbarles Quint. 4'?. 

Mariages du 29 février. — Florie Tonneau. 29 ans, Ksgasi .. . lace du T.-icho . 
eautiére, rue de l'Aima, cou 
,ns, marchand de pail . 

U n i .'il 

marchande de conû 
Del marie. 3» ans, rattache 
Dely, 32 ana, ménagère, ru-
man. 43 ans, chitfoni i-r r 
maek*r. ôô ans. jou-ns. 1ère 
ton, 25 ans, rattacheur. r .e 
Alaberghe. 30am.cs- i • » 
33. — J o s e p h Flor iu . 24 ail» 
0, et Jeanne Lîytteiei.. !.' 
— Aug'istin Demei.o fci 
31. st Maria Vansteenl r a 
— Gustave Deracinois. »̂ * 
Céear Petit, et Romanie Bai 
du Tilleul etBavay. - En 
Molière, et Ilermance Pollei 
fée, 53 - Paul Valés. 24 a 
Desrouaseaux. S3. et Victor 
roe de Lille. 150. - Ifenri ( 
gnies, et Zêlia Loiseau, elil : 

Jos-pb Malfait. 33 
ouroiOK. et Marie VanderDekn, 
irie, rue Solférino. i s . — llenri 
r, rue des Anges. 103, et Julie 
des Arges, 43 — Bernard Moor-
3 Orétry 44. et Ju enne Dekaes-
IH Saint-Joseph. Henri D.-.ver 
rehimMe, rour Voreux, 1. et Jrma 
r - : K .tenov. cour Uaeurei, 
les* Jrande-Rue. cour Baas, 

.euse rue de Crouy, 18. 
.• rue Christophe-Colomb 

. eiqariére. rue Bayart. 37. 
ir, rue de liavs'y. saaa 

Ho..:, 2 ans.eoignense.angle ruée 
le Baelde. 22 ans, charcutier, rue 
23 au», o .rvaut», ruo do la Chans-
s. paquet-ur. rue da l'Kpeule.aoui 
ie De Bu.sscber, 22 ans, soigneuse 
ir ette 3! une tisserand, àDotti 
,s, piqurit-re, ruede Ma Campagnt 

Modeste Tonnel". 27 ans. mouleur, tut du Chemin di 
Fer, 51, et Amélie Henné. 25 uns. méuagèr-i. ru» des tfoi.deurs. 
22 _ Cyrille Desquiens. 33 an», doua etlque, à Tourcoing, et 
Jnlie Carnoy 32 aas, ouitiu dro. rua du Pays, 14. — Jos«p' 
Verhamme. ~4 ans. liseur, rue de Mouvoaux, !â, et Juli 
Bavart. 2H ans. soisneuee. rue des Véloeipèess. - Krnest Vsl 
d-nbiiseehe. M ans, rattacheur. rue du Tu eul, *>t Elodi* Lit 
vens, 22 ans, soigueuse. ru- des Lcn .ues-IIaies. Franeoi 
'iérardi. 3o an», tisserand, rue de L^u^e, meison Delsalle, « 
•saies Delfosee. 24 ans. bobineuse, rue d* Leuie, malsous Li 
« s a r i — Julien Baelde. vingt-six ans, cliaroutier. r..e de 
Longu-s-Hale». et Marie Lefebvre. 22 uns. couturtSre, rue d 
1» Baseo-Masur,, S - Ado'piie Coor^n-n, »6 «us, tisserand 
rne de» Fleu a. 7J. et Mario Sevnaeje, *) an», L'eslveus-, ru 
des Fleurs, 77. — Auguste Braem, vinst-leux ans, dressem 
rue D-scarce». 17. et Julie \Vyt-nk. :3»n3, enc.isseuse ru 
Miln. 3>î. —Auguste Fruy. '17 ans, farlnler. à Orroir, • t Ps!-
myre Vanlaoys, 19 ans journalière ru» Decré.ns. 5̂ Joseph 
Dessert, U a s, tl*.crand, ra» d'Italie, et Philoo.én» Buyl.-. 22 
aus. soigaeuse rus Jacqurt. 112. — Lraile Vanh-cke. 2~> ans 
teurneuren ter. à Tournai, et Charlo to Verslraet». 22 »ns, pl-
qurière. rosde la Kongue-Cbemis». 21. Jules Lemsitre, 22 
ans. employé de comme oe. a Pottes, rt Marie Vandnnbroueke, 
20 ans, ménagère, rue de Toulouse, cour Therin, 2 , . - Léon 
Dessein. S6 an», employé de commère", rue do la Perche, ls, et 
Mari? Briet, 19 *ns. viait use. rue d^ Flandre. 39. — Augu3te 
Clarysee, 33 ans, frblaotier. rue de Mouveaux, eour P«lit, 1. 
et Anale G»va»r» 27ans. couturière, ta- da Mouveaux, 74. -
Augusti". Vermacyen. 28 ans, tisserand, rue des Lo -gués Haies 
93e, et Angélique Deeleroq, 32 au», tieterande, rue des Longues-
Haies, cour Capart, t. 

Déclarations de déets du tO février. Flit-le Grimonprez. 
7d an». Hùtel Dieu. — Fr nç-.ise Dtdb-cke, 77 ans, Hùtel-Dieu 
— Jules Maanreli», 4J ans, II0tel-Di«u - Virginie Accou, 70 
ans. rue Saint Honoré, 17 - Jean-Baptiste Scbmutj. C mo a, 
route de Leer». maison» Thibaut, u, Juliette Devleesehau-
wer. 10 mois, rue Saint-Joseph 71. —Jeanne Deemsdryl, 17 
moi. rue la Balance. 146-, — ilerctiui-'r présenté sans vie, rue 
du Pile. !C. — «art» Uemslder, 17 mois, rue de la Perche 5J. 
— Kltfse Boucher, b'an», boulevard de Mets, mais-ns Mesrieu. 
— Alphonse Peeters, 4 meis, rue des Fleurs, cour Desrons-

MOUVEAUX.— Déclarations de naissances du 10a 
février. - Mrrie Suys, la Croix Bouille te. — M 
Bonnet». - Marguerite Pollet, la Placette. I 
la Plaeette. — Mariages. — Varier Bataille. 70 i 
Domiuiquette Adous, 21 ans, marchand . Le 
ans, charpentier, «t Appo 
Déclaration de décès du /fi 
64 ans 4 mois, .es Bonnets. 

LIÏfSELLES. — Déclarations ds naissances du Si 
févrisr- — Angélina Pollet, le C gbert. - Jules Dhall 
Vignette. 

t 25 féecit 

i S j 
lea 

is Roussel, 
rentier, et 
Lenoir, 3d 

ns, blanchisseuse. — 
— Edouard Poracke, 

Alors aueai, * l'exception d 5 ou 6 samedi» entre la 
Noël et la Chandeleure. on faisait maigre les samedis 
comme les vendredis. Il n'v a pas encore 10 ans que 
l'ahatinence du samedi a été supprimée. Mais la tolé
rance n'existe que pour les laie», les ecclésiastiquesi et 
les ordres religieux sont toujours soumis à 1 ancienne 

^ v a n t la Révolution, dans certains * £ * £ * * * * 
de la viande était interdit tous les jours du «erême sans 
« c e p t i o n , même les dimanches. J'ai entendu bien des 
fois Se vieilles ménagères de l'ancien diocèse de Boulo
gne, m o n t e r que le mardi de i larnaval on récurait sa 
uiarmite avec soin, parce qu on ne devait plus faire de 
soupe grasse Bvant le grand jo ir de P ^ u e B , - ^ C

Q
e

d 7 „ ï ' 
evèque de Boulogne qSi avait fait connaître à ce» diocé
sains"une^manière économique d'accommoder leshare.igs 
sâ ! é s : e ta , m Ôurd'hu iencore%.ns le Ponthieu, on em-
ploie toujours « le met1; du bon èvêque ». 

Il esi asses commun d'enten ire dire la veil le de PA 
ques, après la bénédiction dé» fonds. 

On a chanté alléluia 
On peut mang«r tout ce qu'on a. 

C'est une erreur; le carême ne se termine que le 
samedi saint à minuit ; et ce n'est qu à partir de cette 
heure qu'on pourrait faire ce qui était fort en usage du 
emps do Louis XIV. « Médianoehe ». 

L E B O U R D E S 
C'est un mot qui ne figure pas dans tous les lexiques 

mais qu'on trouvera certainem- nt dans tous les diction
naires de patois, Rouchis. Artésien, Picard, etc. C était 
une coutume qui remontait à la plus haute antiquité, 
aux Saulois , sans doute, et il eu est question dans les 
plus vieilles chartes. Oa l'observait encore au commen
cement de ce siècle, et ce n'est qu'après 1830 qu elle a 
complètement disparu. . ,. 

Le 1er dimanche de carême, tous les garçons, jusqu A 
i'iige de 16 à 18 ans. et même plus, allaient de ferme en 
ferme demander delà paille qu'on ne l^ur refusait ja-
mais . Au moyen d'uns longue gaule qu'on plaçait dans 
le milieu pour le maintenir, chacun se confectionnait 
une « bourde », grosse torche de plusieurs mètres de 
haut, et auss i ion nie qu'on pouvait la porter. Le soir 
venu, tous s'en allaien. sur le point le plus élevé du pays; 
ou allumait sa « bourde » et on organisait une espèce 
de procession. Quand la torche était consumée, au point 
de ne plus pouvoir la tenir, on reunissait tous les restes 
en un immense feu de joie. Aussi loin que la vue po i -
tait. on pouvait juger quela je nesîe des autres villages 
se livraient aux mêmes é.bits. 

Uans les localités où on réco tait beaucoup de fruits, 
c'est dans les vergers qu'on illait « bourder » autour 
des arbres fruitiers, en chanta t • 

Des pommes, dos poires, 
Aui-si grosses que des catoirea I 

On entrait ensuite à la censé et la fermière régalait ou 
donnait, s'il eu restait, des fruits de la dernière ré
colte. 

M A R C H E O E F I L L E S 
Encore un usage bien singulier qui devait remonter 

au temps de IVsclavage ; 11 y avait anciennement trois 
marches de filles, sur trois points di(férents, de la Pro 
vince d'Artois. L'un de ces inirchés , à l'exemple da ce 
qui se pratique encore dans quelques villesd'Allemagne 
n'était que pour les servantes . Les jeunes filles qui dé
siraient • entrer en condition ». s'y rendaient au jour 
flxè. et les maîtres ou maltresses, qui avait besoin d'une 
d mestique, voyaient, questionnaient, marchandaient, 
faisaient leur choix. 

Uo de ces marcliés n'a complètement cess i de se tenir 
qu'après 1836 ; et j'en puis parler, en toute connaissauee 
de cause. De temps immémorial, son emplacement se 
trouvait juste à ésjale distance d'Arra.-. et de Tnèrouanne 
sur l'aneienne voie militaire qui conduit d'une v i l l e s 
l'autre comme maiutenant sous le nom de chaussée 
Bronchant. 

Ou y venait de fort loin surtout le dimanche do Lie-
tare; ce n'était plus, dans le* d'rniers temps, qu'un 
prétexte aux jeunes «ens de se réunir pour s'amuser et 

20 rire, Les amusements de toutes sortes ont tellement 

ON TROUVE 

LE KIRSCH WASSER 
de la Forêt Noire 

A 2 FR. 5 0 LE LITR̂ I 
chez Mme A . M E S S I Y K . \ , 7 » , r u e a t e l ' O m -
m e l e t , à quelques mèiros da la r u ; Pel lart , t t o u -
b a t i x . 

L DECRAlrM-I .THIED Sctxfl 
28, Rue ûe la Gare, ROUBAIX 

T R A V A U X D ' A G R É M E N T 

TAPIS & TENTURES! 
EN TOUS QENRES 

Tels que : C a r p e t t e s » , F o y e r * . ï t i - ï , 
d e a u x . T a p i s d e T a b l e , M«»« |o«- t t o e t f l 
E s c a l i e r » , C o u p e s d e « o i e e t s a t i n . 

DÉPÔT DE FABRIQUE 

ELECTRICITE 
T é l é p h o n e s , S o n n e i i e s , P o r t e V o i x , e a e . , e l e 

SECURITE ABSOLUE '-'•' 

i p n l i lie sûreté nar!;ô ta VÎL;. ;. 

G. LKÏP.RE,é.ectr:de&>? 
m tr •- I' n j allati m eon >l te :. 
hro-ir i.-- e il t -- le ro i , l ' incendie , 

A . v e r t i a s e a u ' a l «Tine a l i i 
ni:- s adaptant aux instal lat ions 
aawa " i i - u ' i » . 

S e r r u r e s ••! GAehea é >• • 
C o n t a c t s d e s û r e t é pour 

coffres-forts, t iroirs, etu. 
C o n t a c t s d e s û r e t é I 

repoussant, p jur traapea, eoffret-forts p 
en i s ée s , etc . 

K f l s a v e r t i s s e u r s «i 'faHwiBtdlfl .>;̂  d ' e f -
f r a c t i o n , f a i s m t t'o:i.'.. 
veut les eouper. 

M i c r o p h o n e s e s p i o n s p-mr 
qui se dit dans un asagaain, bar .- i 
etc . Cet appareil peut ae placer son 
ou derrière uu meuble . 
S ' a d r e s s e r 1 (i. B o u l c v a n ] «"o 

K O u B A I X . 

• l : 

. 

i . l s 

ta» Six, la Basdé'e. Paul t̂ ei 
dès chaudronnier». — Cécile Bauter», le Flcgard. Mari» Ber 
nard, inell» du Clerc, - Mariages. — R mi Lefebyr.-. 211 ans, 
o«rdc-Diii»r. et Mario Delahoutre. 2S ans, taillause. à Linselles. 
— Désiré D lcour, 39 an» m»nœu\ro d» maçon, et Mari» 
Craye, 3:* an», oavriére d» liNture. tiStlarations de di 

Pollît. 73 du 19 oi»2li février.. — Soph 
Aime» Catt au. 77 ans. 1» Gav 

ROXCQ. — Déclarations ds 
— Germain» Deplat, au Pied-de-Beauf, -
la Latte. — Joseph Lombaert, au Blanc 
au Dronltaen. Jeanne Couvreur, au F 
Dekeyser, au Faubourg. — Jules Léman 

Hospice, — 

B U — Albert Vanstsenk 
déesdu î0 au 2G février. - ue la» 
a la Valiée. — Julien Kerkof. S m i( 
riette Delannoy, 72 au», au lilanc-Fo 
G mois, à la Valléi. - J u l e s Derru, 
Huants. — Sophi* Vandenbulcke, 2ii 
Une Coopman, k ans, 
de BousD^oque, — Louis Cartor 
riceDiiae&eus. 12 jour», rue de II 

du'io an 20 février. 
Charles Daels, roe de 
'our. — Jules Catry, 
d-de-Bœuf. - Romain 
-uo desCbats-Huanrs. 

Four. — Déclarations de 
Va iwynstaerde. 11 mois. 

de la Latte 
- Charles Vermerch, 
.1 ans, aux Chats-
!lu Faubourg. — Oé-

Dronkaert. —Jules Lava, 7S ans. rue 
à la Vallée. — Man; 

CONVOIS PDNÉBREî à OBITS ^ H 

changé deci-ractère. q l'il n'est pas in util.! défaire r<>m9r 
quer qu'alors, une demoiselle l e la campagne qui ne 
serait pas rentrée chez «Ile a ' a i t le soir venu, eàt i-t> 
montrée au deigt Au reste, lea pères ou mères étaient 
l s . 

Ou avait vite improvisé un tubflllicm et son clerc qm 
s'asseyaient à une table. Moit1 - de gré. moitié de fores, 
on amenait une première jeune Ule nt la vente comme i-
eait; les enchères ne se faisaien- pas en arg-nt, mais par 
canons, pintes, canettes ou p ts le h.orû. suivant la 
valeur du lot. Il n'étot pas question datasses de café, 
car cette boisson était encore*; resque inconnue dans ces 
localités, qui n'avaieut avec la viile que de très rares 
relations. Le prix de la va te était uonsommé sj.r 
place. 

La vente faite, on se prome ,ait ensemble; c-t prtsqua 
toujours la jeune tille offrait à souper, che.2 ses parents. 
à San maître de quelques beuree. Si la aaanaiaaaitee 
avai tchangede se coutuuier, o-. oonvenait de ,»e ri-*-M l . 
vçr, la uieroielt iuivan*, la foire de ia ****'Carétnê de 
i illers. i i i i larri.-e bien souy. j t ^ûê ce qui n'avv*' : •„> 
au commencement, qu'une s irmie piaisanterio ve tèrmi-
~ ' t p a r m i beau et Don mai -ac i , I . . J . 

Faits divers 

Les aiuis et connaissance d< la farmue i<ai 
qui. par oubli , n^auraientjias reeti de leitr 

J i t lVL 
da faire 

art du décès de Monsieur Paul-Maiis SCRIVE. décédé 
î Mentor,, U 8ô février 1(S92. daaa >a 1-4* année, admi
nistré dus Sacrsments de notre nie^e la Sainte-fc:gliso. 
sont pviè3 Je consiûértr lo présent avis comme en 
tenant li-?'! et de bien vouloir assister à la Messe de 
Convoi, qui seranèl ibrée la lundi B^ Murant, à D heures. 
aux Vigiles, qui s. ront chantées le i iè-ne jour, il 5 h e u 
res, et aux C.nvoi et tkrviee Solennel», qui auront 
lieu le mercredi 2 mars, é 10 heure^ 1,2 très-, rueises, en 
l'église ft*4nt-Jean-Banti»i», à Rouhaix. i,'.'?sf-',r:b)èe 

TllBaTRK DE ROUBAIX, Direction, d 
Bureaux » 7 h. . t . — II: 1-au i. 7 l a . h 

çasion du Mardi-Gras, ltoprésenta iaa popu-aireau 

L e s m i n e s d e d i a m a n t d u Cap. — Le • 
Magasine, dans uu de ses demi ra t 
un article fort intéressant du colonel K ... 
U-riè anglaise, sur l'état aetael t e l 

Les abords de cr-s asiate»] «xmt, parai il 
eV» barrières et des chevaux de Iris' r, 
q je ceux d'un fort du s v s i e m - V 
armées les surveillent sans relfl 
raiita foyers de lumière oiect;; 
mière. 

A trois esnta trèïr.îs de prof 
dir9 un etear même du terrain dlatnat. 
uns chambre assez large, n ire, » ' 
les boyaux latéraux que sillon 
et de nombreux ouvriers. 

da iour rt •*- douae aearea a e s u 
n „v i - - - d I j u : t ' * * n l J° dimanche, ù raison da 0 ù-. •. . 
" " .on. 

Parfois a a e épouvantable détonation se pro 
la miiie; a'.i. est suivi d'un Iremblement 
•oap de vent violent qui (tel. ; I iul s i-
ne b'aglt pas, comme p-; • rait '. 
init:é au trav-iûl des mines de i 
analogue a ceux q!;o eae a le gr] 

l'.'eal toui I oui ment un boal I 
l'un artou .. 

• . », v - — 

jn tdes 

, réirisseur-gén/ral. administrateur — L-s billet 
seront aamls^â toutes les p aces. Mardi 1er mars. — j -

L A GR\CK DE DIEU, drame en" 5 actes, irèlé de chant, è 
MM. d'Ennery et Gustavt, Lemoian. — LE CHALET, opéra 
--.nikpieen 1 acte, musiquo d'Adam — Ordre du spectacl. 
La Giàce de Dieu 
• • l u i 

Le Chalet. — Prix des pla es ordi 

THEATRE DE BOCKAIX (Bitué 
Arcuimede). Direction: M ne Vvii (*. 
O h . . / - . — Rideau 8 b. 1/2. — Mai 
siqn du Maidi-Gras- — lloiïieaie roi 

' : L'CAT DINS r.'HORLOCHE 
l'église St-Jean-Bapt'aio. — L» lavée, du corps ae fera à ' | actes, par M. Fiaério Germain 

. pos l'entrée même do ise où le corps an__ 
la veil le , 

f e» amis et cennaisaato'.es de la fa eilie HOL'ZET-
B B i F F A U T qui par oubli, n'auraii r:t pas reçu dn lettre 
ie faire part JU aécés de Dame Marie-01ém*nee BRIF'-
PAUT, deoéiée à Croix, le 29 février 18t!2, dans Sa 
qusrante-quatiième année, admii is irée des Sacre
ments de notre mère la Sainte-Kglisi , sont priés de 
considérer lo présert avis comire sn tt-eant lieu et de 
bien vouloir assis ier aux Convoi et Service Solennels, 
qu' auront lieu le mercredi 2 mai s, à 9 heures l / 2 \ 
en l'église de Croix. L'usa niblée à la maison mor-
luaire. Granlc-Kue, 11U, près du Sami-Eloi 

L'Association des aiisieus élèves de l lns l l tut ion Notre-
Dame des Vi.-toires fera célébrer une Messe ue Requiem 
dans la chapelle de l'établissement, le jeudi 3 mars 1892. 
•\ 8 heures, poar le repos de f i a i s :io Monsieur Au-
g iste JACOB, membre de l'associ .'.ici, décédé à Rju-
a ix . 1« 1" février 1892, dans sa 27* année administré 
les Sa-reuients de notre mère la Ste-fîg;ise. Les person
nes qui, par oubli, n'auraient pas reçu oe lettre de faire 
part, sont priées déconsidérer i e présent avis comme 

n tenant lieu. 

Oir.'.. 

rues Richard-Lenoir et 
D-.;schaiups. — Bureaux 
di 1er mars. —• A l'occa-
résentation de l'immense 

grande revue locale eri 
— Prix des plaeeg crue 

l ie Ca rême d ' au t r e fo i s 
U S A G E S D I S P A R U S 

Lo carême était au temps jadis bie.i plus rigoureux 
que de DOS jours . Si, A la campagne. 1rs lourds travaux 
.les champs ne permettaient pas à lo ît le monde de ieù 
ier, i'ubstinence était rigoureusement ob ervée, et pour

tant les jours maigres étaient en bi-m plus grand nom
bre que maintenant. 

Sari.s remonter au-delà de la Révolution, al .rs que 
beaucoup do fêtes « remises » avaient leurs v ig i l e s . ee 
n'est que sous l'épiscopat du cardinal (î :raud. ve i s 18i3. 
qu'ont été supprimés le jeune et l'abstinence du 2ô 
a r:l. fêle de Saint-Marc, et de» trois jours des R ga 
lions. C'est à cette même époque é-raieinent qu'il a été 
permis de manger gras le dimanche des R t m e a u x e t le* 
lundis et m irdis de la Semaine Sainte. Ce n'est que d.x 
ans plus tard que la réforme a été appliquée, par Mgr 
Parisis , au diocèse d'Arras. 

A n é s A b o n n e s 
Après une précieuse œuvra de K-mbranit , L a D e a 

c i ' U t e d e C r o i x , q u i a eu un si grau i succès auprès d moi 
abouties, nous nous empressons, aux approcoea de Pà 
ques, de leur offrir une nouvelle faveur, comme pendant 

LE P0RTÊM NT DE CROIX 
d e R U B E N S 

En effet, la Descente de Croix était la consomm itior, 
du Sacrifice du Divin Sauveur. Le Portement d9 Croix 
en est le commencement. 

C'est, la plus belle composition de ce GRAND MAITRE, 
admirablement gravée sous ees yeux par le célèbre 
Pontius. 

Le tableaux représante Jésus tombant sous lo poids 
de sa croix, au moment où Véronique essir.o son visage 
couvert de sueur. 

Les soldats font porter sa croix par Simon la Cyrè-
néen, mais leur brutalité ne l'é-aot pas arrêtée en pré
sence do ce douioureux mariyre. ils continuent de 
frapper Jésus . 

Parmi les œuvres de Rubens, celle-ci est la plus mou
vementée ; de nombreux personnages se meuvent da-is 
cette saisissante composition, où figurent aussi les deux 
larrons. 

Les épreuves actuelles, sur chine et papier vélin, sont 
imprimées en taille-douce, mesurant ËÔ cent, de hauteur 
sur 63 de largeur. 

Au l ieu do 20 francs, la prix est fixé, à titre de propa
gande, à 

S I X F R A N C S . 
Rendu franco de port et d'em.iallage, par eelie-poatal 

(indiquer la gare laplus rapprochée', ou par la poste 
hors b'rance. 

D E L A MÊME GRAVURE, il a été tiré des exem
plaires sur papier de Hollande et Chine, dont le valeur 
,-st inappréciable, mais dont le prix de faveur, pour les 
abonne'a-ainateurs, est i i ;é H « u l « m e n t a 

D I X F R A N C S 
également,rendu franco lu port «t d'emballage. 

Adresser les demandes avec mandat A M. le Directeur 
duj ournal. 

V.-ic; ni dut nantq tel lues 
0 diamant. 

.. 
'état dur, n a i s friable. Ou ls d 'tache ; . 

li •n egarg r s i s c-. 
7'J.) ki los. Da puissant -. m i . -
des charcenu.r,ts, qu'on II-HIIM. -I-. .•;• • 
des espèces de fermes, on ils subiro it : 
vent, des plui s et de ia chaleur pour don 
diamants. 

Tous ces lorrains sont vr-;. 
barbaU, h a u t s d.. m e s M '-.- .;'..;. ,, 
gardent nuit et jour. Lea vari li 
déssgrèg. nt r1 terreau friable i l r 
la [ lu s grande partie dn bien reste uu'i.o p..m i 
à laver. Lea nodule» qui 
iiuire, «eut s^uia nus de roté e( 
lions plus inergiqui s . 

Toujours par voie ferra* 
alors transporté sou de 
opéra ions analogue..-, ,i <• 
st du criblage. U est ensuite examiné pai 
qui, outre leur salaire normal, r i 
portiouiioile à la valeur desdi néants trou :s. 

U n e m y s t é r i e u s e affaire . — 
mystérieuses et qui a provoqué dan 
Mode émotion, vient de se déro i j r au 
RouiUiere, prés de Mombr^on.-

Ce ebAteau était habité par unedem li 
issue d'une riche et noble famille, et q ti -
domestique nommé Bssaeu. 

On ignore ù la suite ne quelie-i 
•e l le de Torlguy eut un eut-.nt Elle ht ve : 
brisson une n o n m e e nommés A 
d'une nombreuse Satûi l i . , 
sans doute intérêt A ce que rie 
obAteaB r̂ e (ut di 
bert toutes relatif' .s 
interceptées. O Ù lui dél 

Oelui-ei. eepeadant, inquiet du 
de sa foniine, sa rendu aa 

Comme au cours de l'ei tr 
explications à sa femree. B s- n,l 
st somma Aubert de partir. Co 

B-sson s 'em ( ara alors d'un marre 
lemmei.t é plusieurs reprises Aub irt 
l'ordre de l a demoiselle de Torigny. On 
dant à calmer le forcené. Q 
mains, il était dans un état pii 
a aContbrison. à s n domi •'.••. 

Lo parquet de ?,Ioriibr|5o:i .-,'. .-t Ire.:. 
1ère. Besson a été arrêt 
é t e r n i s e * la disposition d 

La ïnmiiie ds T< rig y ; 
gny fut uiinistre soua l'aasien i 

L a c r a v a t e . La sreeate -i an mo 
légère eu niousseiini, soie. l'on | 
nalement, et dont on fait deux ou plusieurs I 

a été très gâtée , et el le do t être i. i peu jaio.-.se de r e s t e . . Mais , une autre fois , si ce la so produ t, v a - ! hais-t'y ! . . . 
vous , ça lui passera. n e / auss i tôt m e le dire. C'est très rare, haureuae- j Pourquoi ? 

— Assez, madame , araez, chère VenfaitHco '. mur- ment ,nos dames étant généra lement fort bien é l evées , | Clotilde ne conna ssait pas a, -m i l e t o a de Soph e 
mura Clot.lde déj» réeoufortée par oe« b o n n e s paro- j mais enfin, cela arrive. D s u s c e s oceas o s - l à , fardez j M é g o a n , 
Ira, el le e s t votre fille, e l le peut m - br ser la cœur, ; un s a n g froid do g 'aea , e t ne rous tourmeut /. pas d u j Un jour , c o m m e elle avait l'habitude do l a s s e r aes 
j e ne roe aouvieodr»i» j a m a i s da mademoise l l e re-"ie , fenêtres ouvertes afin que Pompon put respirer sur 
Georgette que pour l 'aimer, eo-nme un reflet de ! Il lui d . u m uuo petite tapa très na' .erae. lj sur l a i le potit ba lcon , e l le trou / a sa chambre Vj':te boule-
vous , , j o u e et 1er- nvnya en lui disant : j versée . 

M a d a m e Chantera, involontairement , l a r i » s s a A- — Vous ê tes une b .une et brave, fi.lo. mai s n ' o u - | Kilo la remit en ordre, ot désormai s , e l le at tacha 
nouveau dans see bras ; mai s e l le ne répondit p a s , j b l e z pas que la vie est dure pour tous . S n - ce, c»l- ; l 'espagnolette la i ssant a.nsi j u s t e assez d'à r pour la 
quelqu'un venait . nv z ce petit ccenr que j e v u s tout goutté e t boa )^seute béte , ssava p*e a a s ^ d ' a s p a e e pour que m ê m e 

- - Adieu , ehére pet i te , dit-ello tout haut , contï- I courage , 
nuez a avoir du courage , j e reviendrai bientôt vouai i l a l g r é ees encouragements , I» pauvre petite resta 
voir .Dans le eabinet dti'patron.Ad le raconta la scène i triule e t m a u i e u i e u s e tout lo jour . 
t e l l e qu'elle vena i t de se passer, ei franchement n'hé- | A l'atelier, c o m m e el le était fort donee , en dépit 
s i ta pas à aecueerOeorgçt te de coiere j a louse et auss i j de son rapide a v a n c e m e n t , e l le n'avait encore que 
peu justif iée que p o s s b l e . i des amies . 

N e fallait-i l p a s avant tout préserve." l'avenir 11 n'en était pas de m ê m e à la maison d e l à m e des 
i de l 'orphel ine qui lui tenait si b z . r r e m e n t au coeur ! \ Abbesses 

M. Monteret était un brave hou nie, exce l l ent père 
o e famil le lu i -même. 

— Les j e u n e s filles de cet â g e son t si b zarres, dit-
il d i scrè tement . 

une ma u de femme*iût no gj »ae r a l fiAiifuafaif i»s • 
S e u l battants de la fenêtre. 

Soph.e saule avait pu passer du balcon do sa shara-
bre â celui de Cloti lde,et a v e s quel le audace encore . . . ! 
en risquant de tomber du s ix i ème et da so briser 1 
c o m m e du verre. 

A quelques j o u r s de i à , ce fnrent l e s fleurs dont 
A iè'.e avait encombré le petit balcon qui ae trouvè-

Quant t votre protégée , soyez s a n s crainte , ma
d a m e , c e l éger incident ne lui portera point tort 
d a n s mon esprit , et il la cuiraascr* peut-être un peu. 

/ " « • t que toutes l e s c l i entes , s e vous ressemblent 
a a > ^ » e t e t nos pauvres petites e s sayeuses en 

Voient de g"rtsee ^ e l g o e f o i s ! . . . 
— Alors vo«e voudrM bien faire confectionner dé-

aormaie les to i l e t tes êî ""» â I l e P a r m»demoise l le 
C l é m e n t i n e . 

— C'est entendu, mai s e l le y pérora. 
— Oh I tant pis pour e l l e . 
Cloti lde futSipaelée que lques ins tants après par l e 

ebef de la maà>on. 
— Eh bien, m a chère enfant , lui dit-il avec un bon 

, / jour ire , il part i t que nous avoue eu u s e c l iente diffi-
l e ? — Un p s a , mons-eur,fit-el le avec une vois: toute 

.remblante d émot ion. 
— Avez voue é té très pat e n t e , très convenable I 
— Ohl pouf eela* oa i , mons ear. 
— Alors , co«t iau»z et ne vous î réocoupez | a s du 

Quelques ouvi ières comme e i l e s , mais employées r e n t ua no"' «aeeagaes , brisées ou arrachées 
dans d'autres m s g a s i n s , habitaient l e s pet i tes c h a m - L'impassibil i té de l 'orpheline renia la m ê m e , 
bres du s ix ième étage où était s i tué le l o g e m e n t oc- — Toi , dit le l endemain Sophie en lui montrant 
cupé par Clotilde. le po ing , j o finirai par te toucher, pimbêche 1. . . 

Entre e l l e s , c'étaient des amit iés très v ives , a u j - I N'aie paa peur, j e dénicherai l e j o i n t , un j o u r ou 
quel les succédaient fréquemment des disputes e x - l'autre, 
traordinaires et desha inea fort ardentes . I Dans la s emaine on la voyait à pe ine , car e l le par-

Ciotilde, qui se souvenait d'Hermanne, s'était j u r é i tait da très bonne heure- le matin et el le ne rentrait 
de rester seule et tranquille chez e l l e , sans fréquenter I guère avant neuf heures le soir, 
désormais aucune de s e s vois ines . j Le d imanche , el le raccommodait saa affaires,faisait 

R en ne put la faire dévier de sa règle de condui te , { son m é n a g e , confect ionnait s e s robes , e t sortait un 
pas plus l e s amabi l i tés et les compl iments que l e s ; peu l'après-midi pour aller au Paro Monceau ou aux 
apos trophes e t l e s injures. I Buttes-Montmartre faire promener P o m p o n , dont 

On c o m m e n ç a par la calomnier et lui prêter des i c'était les grandes jo ie» , 
histoires plus é tranges l e s unes qua les autres . | Le potit ch ien , en effet, était c o m m e un fou, tout» 

M a i s o o m m e e l le demeurait avec son ch e n , s a n s ; cette b ienheureuse journée de c o o g é . 
j a m a i s recevoir âme qui v ive , il fallut se taire et ton- j Cela ie rédimait de sa longue so l i tude de la se -
tes l a la issèrent tranquil le . j maiue . 

U n e vois ine , anc ienne f e m m e de chambre , faisant Le matin il al lait quelquefois au marché avec sa 
actue l lement t-es journées en maisons bourgeo ises , j maî tresse , et le soir , quel bonheur I 
seule ne désarmait pas , I 11 bondissait , courait e n avant , faisant da grands 

— Ce que j e lui en veux à e'te p imbêche qui ne ronds autour de Clotilde, puis il aboyait à toui la 
nous regarde pas , disait-elle souvent -, e'est pas m o n d e , aux chevaux, aux autres c ù i o u s , a u i pansants 
eroy&ble ! . . . Je la hais- t 'y , graud D i e u ! . . . J e l a quelquefois , j amai s a u x enfanta . 

E'- puis , oomme il revenait de t< mps à autre l a re
garder avec une tendresse inh l i e , pour repartir 
a p r è s ! . . . 

C'était son seul a m i , ce chien qui la recevait l e 
s o i e d a a a s o n petit l o g i s , couchait a s e s pieds sur son 
lit, à qui el le racontait s e s po ne? et s e s j o i e s , 
qui para s i » t la comprendre , et dont l e s baisera de
venaient si chau 's ot si tendres q îand il la voyait 
pleurer. 

Avec lui , e l le ne se senta i t pas seu le . U n e pet i te 
âme vivait, remuait , autour d',1! i, la comprenant , 
i a imant lui répondant preeqne quand e l le lot par
lait . 

Ci so i r - l é , el le rentrait plus ma.heureuse , plus dé
couragée qu'ello ne l'avait é té dspuia l o n g t e m p s , l e 
cœur très ulcéré par l ' é t iaoge («ortie de Georgette 
Chaniers . 

Il lui tardait de revoir l e e h e n , fia de s e sent ir un 
peu a imée et caressée . 

Elle mit la clef dans sa serrure, et s'arrêta un ins 
tant , à écouter l e j a p p e m e n t de bonheur que la petite 
bête ne manquait j a m a i s de pousser dè s qu'elle flai
rait son amie . 

M a s rien no remuait dans la chambre . 
R i e n , qu'un s i lence de mort . 
— Il dort, le paresseux ! . . . s e dit l 'orpheline. 
Elle ouvrit la porte . 
— Eh bien, P o m p o n I fit-elle en entrant , oh e s - t u 

d o n c ! 
Rien ne bougea . 
— Mon Dieu ! murmura l'ouvrière, mon pauvre pe

tit e s t malade 1 
Avant qu'elle n'eût a l lumé une boug ie , un grand 

aourant d a r froid la frappa au visage. 
— T i e n s , pcnsa- t -e l le , la fenêtre e s t ouverte , com

ment ce la I... Je l'avais cependant bien fermée avant 
de partir. 

Dans l'obscurité Cloti lde s e dir igea vers la chemi
née , et quand la chambre fut éo iaTée , e l l e appela de 
nouveau lu ch i en , puis comme il n i lui répondait pas , 
e l le regarda aur le pied du lit où il s e tenait d'habi
t u d e : éga l ement sur les chaises d ,1a petite ouis ine , 
dans le cabinet noir , s o u s l e s m e i b l e s , partout,enfin. 

Mais P o m p o n n'était nulle purt. 
Alors , el le e x a m i n a la fenàire: un carreau avait été 

cassé . 
11 ne lui fut pas diffie.ie de deviner qua c'était par 

U qu'on avait passé la main peur ouvrir l 'espagno
lette et entrer ensu te dans la chambre. 

La cœur brisé, e l l e s e t i s s a tomber s ; r une 
chaise . 

p h e qui aura fa t ia coup. 
— Je le cro-s. 
La mère Breton, tout en branlant . 

tê te , réflech ssa i t . 
— J'en suis certaine, m^i. .jne o'e 

cierge, au bout de qu-il-i i e , ,, ,::;. ; \ . - . 
rea «a iese t sort i* a v e c i - - ;, 
remuer. Mémo que j o sas •• • dit : 

volé P o m p o n ! dit-el le l e s lèvres s e - j peut bien p o r t e r l â - d e l a n s 
e l les e t l e v isage aubi temeat plus froid que du « « r - 1 — C'était le ch e n . 
bre. j — Mion D.eu ! el le l'aura peut-C-ire von 

E- prisa d'un immense désespoir , e l le ée lata en j à quelqu'un, 
s a u g l o t s . | — Non , e l le est. revenue trop vite p ur e t . 

Mais Clotilde était naturel lement vail lante et pleine — Elis l'aura tué alors | 
d'énergie . ! — I*as davantage , e l l e l'aura 

Même au m.l ieu do sa douleur, el le se dit que , Ma s , attend, z, il e s : ' n t . l i i . ni, I i • 
pleurer no lui ferait p o n t retrouver son pe t i t ! — E t s'il no retrouva p i s sou cbesa i s , U 
a m i . j peu ! . . . 

Alors , el le sa leva et réfléchit à oe qu'elle a l la i t ) — O h ! l e s c h i e n s , ça révisât toujo s 
faire. ! <"?. 

Dans sa chambre,Sophie Mégnau chantait à perdre i Clotilde pleurait à fondre 
ha le ine . . I — J ' a i m e mieux al ler vo r, ! i-c. e. I s er s p t-O.e^ 

P o m p o n n'était point avec e l l e , c'était sûr , car e n \ a rôder du côté du magas in . 
entendant sa maî tresse , rien n'eût pu l 'empêcher da — Vous pouvez y regarder .S' I rei 
japper . ' vous n'y serez pas , j a vous la garde 'ai. J 

Clotilde alors descendit .auprès de l a mère B r e - I } a P 3 M , e , ' i a •» Utt* » » » • " « " a a 
. bien, il donnera certainem ut uu oonn . . i..:/. eu 

Celle-oi, en la voyanttout «n l a r m e s , eut dans s e s i f1*88*11'-
bons y e u x une grande express ion d'intérêt e t de aynv* 1 
pathie . 

— Ohl chère petite 1 dit-aile aussitôt, qu'est-ce qui f 

arrive ? 
L'autre raconta sa triste aventure. 
— On m'a volé P o m p o n . 
— Comment ce la ? Je su i s m o n t é e vers s ix heures 

lui porter s o n petit souper, il était couché sur la des
cente du l i t , s a g e c o m m e une petite i m a g e . Et 
j 'a i biea refermé l a porte derrière m o i , j 'en su i s 
sûre . 

— Aussi n'est-ca pas par la porte qu'il es t sorti . 
— Par où donc ? 
— Par la fenêtre dont on a c a s s é un oarreau. 
— Qui l l e ho#reur! C'est cet te grande peste de So-

(A suivre) P. P ' A ...eiiONT. 
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